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Nenhuma das partes desta revista pode ser utilizada ou
reproduzida, no todo ou em parte, por qualquer processo

mecânico, fotográfico, electrónico ou de gravação, ou qualquer

outra forma copiada, para uso público ou privado, além do uso

legal como breve citação em artigos e críticas) sem autoriza-

ção prévia por escrito da Serra Pinto - Edições e Publicações de

Revistas Unipessoal Lda.

Se desejar reproduzir qualquer dos artigos desta revista,

deverá contactar os nossos gestores de conta através do

tel. 213 584 300 ou do e-mail geral@nursingportuguesa.com

Edições especiais, incluindo 
capa personalizada estão disponíveis.

INSTRUÇÕES AOS AUTORES

A Revista Nursing Portuguesa recebe submissões de artigos, de acor-
do com as seguintes secções:
- Investigação/Revisões Sistemáticas da Literatura
- Revisão,
- Reflexão/ Relato de Experiência,
- Espaço do leitor.
A Revista Nursing adopta as orientações das Normas de Vancouver. Es-
tas normas estão disponíveis na URL: http://www.icmje.org/index.html.
O artigo deve ser elaborado no Editor de Texto MS Word com a seguin-
te formatação: todas as margens de 2 cm; fonte Arial ou Times, tama-
nho 11, com espaçamento entrelinhas de 1,5 pt.

a) Página Inicial: Deverá conter os seguintes dados e na seguinte or-
dem: 1) título do artigo (conciso mas informativo e em português e
inglês); 2) nome do(s) autor(es), indicando para cada um deles o(s) tí-
tulo(s) universitário(s), ou cargo(s) ocupado(s), nome do Departamen-
to e Instituição aos quais o trabalho deve ser atribuído, Cidade, Distri-
to e endereço electrónico; 3) resumo, abstract (português e inglês); 4)
descritores nestes dois idiomas.
Resumos e Descritores: o resumo terá que ter, no máximo, 120 palavras e
quando de investigação deve conter: objectivo da investigação, metodolo-
gia, procedimentos de selecção dos participantes do estudo, principais re-
sultados e conclusões. Deverão ser destacados os novos e mais relevantes
aspectos do estudo. Seguidamente ao resumo incluir 3 a 5 descritores. De
acordo com a Associação Portuguesa de Documentação e Informação em
Saúde os artigos publicados na área da saúde, deverão adoptar como base
de indexação, a lista de Descritores em Ciências da Saúde - DeCS (http://decs.bvs.br),
a qual corresponde à tradução brasileira do Medical Subject Headings (MeSH)
disponível em http://www.nlm.nih.gov/mesh/MBrowser.html e elaborado pela
NLM (National Library of Medicine). Deverão, no entanto, salvaguardar as dife-
renças de terminologia usada em Portugal e no Brasil.

b) Ilustrações, abreviaturas, símbolos e notas de rodapé: as tabelas, qua-
dros e figuras (fotografias, desenhos, gráficos, etc) devem ser nume-
radas consecutivamente, com algarismos árabes, na ordem em que fo-
ram citadas no texto. Para ilustrações extraídas de outros trabalhos,
previamente publicados, os autores devem enviar a respectiva auto-
rização. O título e resumo não devem conter abreviaturas. Devem evi-
tar-se notas de rodapé.

c) Citação de Referências Bibliográficas: As referências devem ser nu-
meradas forma consecutiva de acordo com a ordem em que forem men-
cionadas pela primeira vez no corpo de texto. Identificar as referências
no texto por números árabes, entre parêntesis e superiores à linha. Quan-
do se trate de citação sequencial os números devem separar-se por tra-
ço (ex: 1-3) e quando intercalados, por vírgula (ex: 1,3,9).
• Exemplos de Listagem das Referências

Livros
Martin R. La psicología de humor: un enfoque integrador. Madrid: Orión
Ediciones, S. L.; 2008.
Capítulo de livro
Simons C, McCluskey-Fawcett K, Papini D. Theoretical and functional
perspectives on the development of humor during infancy childhood,
and adolescence In: Mahemow K, McCluskey-Fawcett K, McGhee P. (Eds).
Humor and aging. Orlando: Academic Press; 1986. p. 53-80.
Artigos de periódicos
Sudres J. La créativité des adolescents: de banalités en aménagements.
Neuropsychiatr Enfance Adolesc. 2003; 51, 49–61.
A exactidão das referências é de responsabilidade dos autores.
Solicita-se que estes consultem as normas de Vancouver para a cor-
recta referenciação de todos os tipos de documentos utilizados. Sem-
pre que possível e adequado, o autor deve incluir duas ou mais refe-
rências, de publicações da Nursing Portuguesa, no artigo.

d) Aspectos Éticos
Nas pesquisas que envolvem seres humanos os autores deverão dei-
xar claro a aprovação da Comissão de Ética bem como o processo de
obtenção do Termo de Consentimento Informado, dos participantes. 

e)Tipos de Artigos aceites pela Revista
- Investigação/Revisões Sistemáticas da Literatura: trabalho de inves-
tigação, inédito, e que contribua para o desenvolvimento da discipli-
na Enfermagem, com um limite de 15 páginas. Este tipo de artigos deve
conter, pelo menos, Introdução; Objectivos; Revisão da Literatura; Mé-
todo; Resultados; Discussão e Conclusões.

- Artigo de Revisão: Revisão teórica de literatura actual e relevante para
o conhecimento em Enfermagem. Limite de 10 páginas.
- Reflexão/Relato de experiência: aceitam-se estudos de caso e experiên-
cias de estratégias de cuidado inovadoras, ou eticamente dilemáticas,
que possam conduzir à reflexão sobre a profissão. Limite de 8 páginas.

- Espaço do leitor: este possibilita comentários de leitores/recensão críti-
ca, sucinta, sobre os artigos publicados na revista, bem como outro tipo de
notas que o leitor deseje fazer chegar ao Editor ou Conselho Científico.

f) Descrição dos procedimentos
Recebido o artigo este é analisado face ao cumprimento das normas
estabelecidas nas Instruções aos Autores, sendo liminarmente rejeita-
do se estas não forem cumpridas. Quando aceite, o artigo passa por
um processo de avaliação de dois revisores, que emitem pareceres in-
dependentes. Quando existir discordância dos pareceres, um Membro
do Conselho Científico, que não esteja envolvido em conflito de inte-
resses, emitirá o parecer definitivo. Se existirem alterações a efectuar,
ao artigo, estas serão enviadas, como sugestão, para os autores. Em caso
de co-autoria deve ser bem explícita a contribuição de cada autor.

g) Agradecimentos – Podem surgir de acordo com o desejo dos auto-
res e centram-se no agradecimento a pessoas/entidades que contri-
buíram, efectivamente, para o trabalho em causa, desde que estas te-
nham dado autorização expressa.

REVISTA DE FORMAÇÃO CONTÍNUA EM ENFERMAGEM


